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Projeto Jovem

Centro de Tratamento de Adolescentes Dependentes

Premissas Filosóficas

Introdução.
Desde que o tratamento de dependência química pode ser resumido em descobrir uma nova perspectiva da vida, uma nova maneira de conviver neste mundo, os princípios filosóficos em que baseamos o clima de tratamento tem que ser pragmaticamente a mais abrangente possível.  A resposta será diferente para cada residente e só ele pode determinar o que serve.  Temos que apresentar uma gama de opções variadas.  Aberto, mas não coercivo. 

Num recente trabalho de Dr. Manuel Sommer, um dos lideres de tratamento de dependência química em Portugal, ele distingue quatro possíveis saídas de dependência química que o residente pode escolher:

· A saída da dependência como um recomeço, “...eu quando era miúda tinha um sonho...” – a simbolização da realização dos sonhos através do recomeço.

· A saída de dependência como segunda juventude, mas desta vez “a sério”.

· A saída da dependência como uma conversão.

· A saída da dependência como reabilitação de referências de identidade perdida.

Nem o residente, nem os terapeutas podem adivinhar qual é o caminho que um residente escolherá, ou uma alternativa que nem imaginamos ainda.  Assim, criamos um espaço em que tudo pode ser questionado, todos os valores e convenções da sociedade.  
Uma nova perspectiva.
Precisamos saber que estamos presos, para escapar da prisão, e para o dependente isto vem com o Primeiro Passo dos Doze Passos dos grupos de mutua-ajuda: “Admitimos que éramos impotentes perante o álcool ‑‑ que tínhamos perdido o domínio sobre nossas vidas.”
A essência do Primeiro Passo é admitir que não temos poder sobre, ou não controlamos nenhum aspecto da vida.  Temos que viver a vida como ela se apresenta, temos que aprender a velejar porque não controlamos os ventos da vida.

Desde o inicio de AA, isto foi articulado pela psiquiatra, Dr. Harry Tiebout, professor da Universidade de Cornell e um elemento que contribui muito durante os anos da formação de AA. O Primeiro Passo não é somente aceitando, assumindo que é impotente perante uma compulsão, mas esse ato estende a todas as áreas da vida do dependente e questiona tudo.
Citando Dr. Tiebout:

Um fato deve ser observado, ou seja, a necessidade de distinguir entre submissão e rendição.  Na submissão um indivíduo aceita a realidade conscientemente, mas não no subconsciente.  Ele ou ela aceita como fato prático que momentaneamente não pode derrotar a realidade; mas espera que um dia vai vencer, que implica que não há aceitação real e que a tensão continua.

Tendo definido um ato de rendição como um momento de aceitação da realidade num nível inconsciente, é agora possível definir o estado emocional de rendição como um estado no qual existe uma capacidade persistente de aceitar a realidade.  Dentro desta definição, a capacidade de aceitar a realidade deve ser concebida, não em um sentido passivo, mas, no sentido ativo, como uma pessoa, aceitando suas responsabilidades e ficando a vontade para fazer desta realidade algo pleno de ser vivido, para si e para os outros.  Não existe aí um senso de obrigação; nem existe nenhum senso de fatalismo.  Com a verdadeira rendição inconsciente, a aceitação da realidade significa que o indivíduo pode funcionar dentro dela e com ela.  O estado de rendição é verdadeiramente positivo e criativo.
A pessoa tem a sensação de estar relacionada e de bem estar e isto é uma fonte de paz interior e serenidade, cujo estado deixa a pessoa livre de compulsão de beber.  Em outras palavras, um ato de rendição é uma ocasião em que o indivíduo não briga com a vida, mas a aceita.

Aceita, mas sente a liberdade de questionar tudo e temos que estar preparado para não responder, porque não temos as respostas, mas de acompanhar o residente na sua busca, e isto pode ser profundo.  Os comentários que seguem expressam o nível de questionamento em que uma equipe de centro de tratamento tem que estar preparado para navegar com o dependente:
Arnaldo Jabour:

Temos hoje liberdade para desejar o quê?  Bagatelas, mixarias.  Uma liberdade fictícia, produto do mercado até mesmo disfarçado de revoltas de festim: êxtases volúveis, visíveis em clubes e punks de butique.  Somos livres dentro de um chiqueiro de irrelevâncias, buscando ideais como a bunda perfeita, recordes sexuais, próteses de silicone, sucesso sem trabalhar, substituição do mérito pela fama.  Não precisamos fazer ou saber nada; basta aparecer.  Se antes havia excessos de ideologias, hoje somos todos um bando de frívolos patetas, como crianças brincando num shopping.  Essa infantilidade cultural da mídia e do cotidiano se dá com o mundo entrando num parafuso de tragédias sem solução, como uma Disneylândia cercada de homens-bomba.

Essa frase é atribuída a Einstein: 
O ser humano é uma parte da totalidade que nós chamamos de universo, somos uma parte limitada em espaço e tempo.  Ele sente que seus pensamentos e sentimentos são coisas separadas, uma espécie de ilusão ótica da consciência.  Essa ilusão é uma espécie de prisão, nos restringindo a desejos pessoais e afeição às pessoas mais chegadas a nós.  Nossa meta deve ser livrar-nos dessa prisão, através do aumento de nosso círculo de compaixão, para abraçar todas as criaturas vivas e a totalidade da natureza e sua beleza.  Precisamos de uma nova modalidade de pensar se vamos sobreviver.

Gregory Bateson:

Se continuarmos agindo em termos de um dualismo cartesiano, em que a mente é separada da matéria, vamos continuar vendo o mundo em termos de Deus contra o homem, nações contra nações, raças contra raças, elites contra o povo e o homem contra o meio-ambiente.  É duvidoso se uma raça que tem uma alta tecnologia e também essa maneira peculiar de ver o mundo pode sobreviver por muito tempo.

James Hillman:

À medida que localizamos educação na escola, estamos menos instruídos.  À medida que colocamos cultura nos museus, temos menos cultura pessoal.  À medida que definimos moralidade por leis e regulamentos temos menos moralidade pessoal.  À medida que construímos igrejas e pregamos, menos religiosidade pessoal existe.  Quanto mais gordo ficamos, mais magra a alma.

Suposições pragmáticas.
Devido à necessidade de criar um espaço extremamente aberto, de permitir o residente descobrir um caminho, resulta em algumas suposições:

· O ser humano é uma infinidade de complexidades não‑lineares, diferentes entre si. É presunção acreditar que podemos identificar determinantes específicos que causem a dependência ou a recuperação.  Não pode ser afirmado exatamente por que uma determinada metodologia é eficaz.
· Dependência química como uma doença é tão complexa e diferenciada que o tratamento não focaliza procurando causas, mas na mudança de um estilo de vida inviável.  

· A probabilidade de uma mudança é maior quando o dependente compartilha sua estória e ouve as estórias de outros dependentes num contexto grupal.   

· A atmosfera na qual funciona uma metodologia de tratamento influencia mais o resultado que o tipo de técnica.
· Os atributos pessoais dos que estão presentes à atmosfera de tratamento são os determinantes de sua qualidade. Esses atributos incluem: intuição, compaixão e até as neuroses.
Embasamento filosóficos.
Estamos constantemente tentando introduzir perspectivas, visões ou atitudes abrangentes neste espaço de questionamento existencial, pressionado pelo residente questionador.

Vamos apresentar algumas idéias utilizadas em alguns centros por algumas terapeutas, reconhecendo que isto está sempre em mudança.
 Embasamento filosófico – Teologia de ecologia.
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Vivemos numa cultura Ocidental essencialmente monoteísta baseado no conceito de um só Deus, existindo lá em cima que comunica com sua criação diretamente através de uma igreja, seja Cristão, Islâmico ou Judaico, ou através de natureza.

Isto é representado no desenho na esquerda e tem certas implicações:

· O ser humano foi criado por Deus para dominar a terra, os cosmos, e assim pode usar e abusar, criando os problemas ecológicas que temos hoje.

· Nesse modelo o ser humano está sujeito a Deus lá em cima, e assim está constantemente buscando progresso e perfeição de vencer suas imperfeições, pecados e neuroses.  Isto só cria culpa e vergonha.

· Há uma crença que se eu faço tudo certo nesta busca de perfeição e progresso, o mundo vai ser justo comigo e vou gozar de saúde e felicidade.
Se mudarmos nossa percepção para o desenho da direita, mudam todas essas implicações.
· O mundo não é justo, eu vou morrer e a felicidade é ocasional.  Porém, como eu Deus(es) e o mundo estão sempre interagindo, tenho uma percepção baseado no real que é fascinante, intrigante e envolve. 

· Meu relacionamento com Deus, o mundo, eu e a pessoas em volta de mim estão num nível horizontal, sempre interagindo um com o outro.

· Começa ver o mundo através das lentes de beleza e justiça, não o literal e moral.

· Começa abrir para a realidade com ironia, compaixão e humor.

· Há muita energia na minha vida.
Embasamento filosófico – Depressão é normal.
Adolf Guggenbühl-Craig:

A fantasia contemporânea é de que temos que ser íntegros, sem defeitos, qualquer disfunção tem que ser superada.  Antigamente pessoas passavam por fases de tristeza e depressão ou tinham uma personalidade melancólica, mas hoje essas mesmas pessoas tendem a engolir medicamentos fortes até se sentir relaxadas e estupidamente feliz.
   
Uma maneira de ver depressão é a falta de energia.  Um princípio básico de toda criação é a existência de uma fonte de energia ou força vital, chamada energia, luz, Dharma, Tao, Deus ou mais apropriado, Eros, que se expressa através de tudo que é vivo.  Isso pode ver na planta que cresce coração que bate, na pessoa que tem energia, entusiasmo, animação, anima.  Quando não temos essas características, estamos deprimidos, ou outra maneira de dizer isto: a depressão está dizendo para nós onde a energia, o entusiasmo, motivação ou anima está bloqueado.  Nada bloqueia energia, o entusiasmo, motivação ou anima melhor do que o isolamento de dependência química.  
Embasamento filosófico – Logoterapia de Viktor Frankl.
Um psiquiatra que sobreviveu os campos de concentração durante a Segunda Guerra Mundial, ele teve uma profunda mudança de personalidade, uma inversão, e baseada nisto desenvolveu uma filosofia e terapia, que, nas palavras dele, tem as seguintes características:

O que se faz necessário aqui é uma viravolta em toda a colocação da pergunta pelo sentido da vida.  Precisamos aprender e também ensinar às pessoas em desespero, que a rigor nunca e jamais importa o que  ainda temos a esperar da vida, mas sim exclusivamente o que a vida espera de nós.  Falando em termos filosóficos, poderíamos dizer que se trata de fazer uma revolução copernicana.  Não perguntamos mais pelo sentido da vida, mas experimentamos a nós mesmos como os indagados, como aqueles aos quais, a vida dirige perguntas diariamente e a cada hora – perguntas que precisamos responder, dando a resposta adequada não através de elucubrações ou discursos, mas apenas através da ação, através da conduta correta.  Em última análise, viver não significa outra coisa a não se arcar com a responsabilidade de responder adequadamente às perguntas da vida, pelo cumprimento das tarefas colocadas pela vida a cada indivíduo, pelo cumprimento da exigência do momento.

Essa exigência, e com ela o sentido da existência, altera-se de pessoa para pessoa e de um momento para o outro.  Jamais, portanto, o sentido da vida humana pode ser definido em termos genéricos, nunca se poderá responder com validade geral a pergunta por este sentido.  A vida como a entendemos aqui não é nada vago, mas sempre algo concreto, de modo que também as exigências que a vida nos faz sempre são bem concretas.  Esta concreticidade está dada pelo destino do ser humano, que para cada um sempre é algo único e singular.  Nenhum ser humano e nenhum destino pode ser comparado com outro; nenhuma situação se repete.  E em cada situação a pessoa é chamada a assumir outra atitude.  Em dado momento, a sua situação concreta exige que ela aja, ou seja, que ela procure configurar ativamente o seu destino; em outro momento, que ela aproveite uma oportunidade para realizar valores de vivência (por exemplo, sentindo prazer ou satisfação); outra vez, que ela simplesmente assuma o seu destino.  Mas sempre é assim que toda e qualquer situação se caracteriza por esse caráter único e exclusivo que somente permite uma única "resposta" correta à pergunta contida na situação concreta.

Embasamento filosófico – Psicologia Arquetípica – James Hillman.
Psicologia arquetípica não é uma psicologia de arquétipos.  É uma evolução, uma expansão de Freud e Jung, mas difere significativamente dos dois.  Fred desenvolveu um sistema que Jung abriu para uma visão mítica e que Hillman transformou numa imagem de realidade mito-poético. 
Nas palavras de Hillman:

Ainda será reconhecida que a maior descoberta de Freud não foi a inconsciência, mas a afirmação que uma pessoa recebe no simples ato de contar sua estória para um ouvinte atento.  A “cura pela fala”.

Jung foi pioneiro neste território imaginário estabelecendo que a personalidade não seja mais unicentrica, mas policentrica.  Graças às psicologias de Freud e Jung, temos um modelo de nós mesmos que é mais completo.  Podemos perceber que nossa natureza psicológica é naturalmente dividida em partes e fases; uma composição de níveis históricos contendo passado e presente, com diversas zonas e stratum de desenvolvimento, com muitos complexos e arquétipos. 

Não somos mais um ser singular na imagem de um único Deus, mas somos constituídos de partes múltiplas: criança levada, herói ou heroína, um autoridade supervisionando, um psicopata anti-social, e assim por diante.  Porque reconhecemos que cada um de nós é normalmente um fluxo de figuras, a noção de personalidades múltiplas não ameaça mais.  Podemos ter visões e ouvir vozes; falar com eles e entre eles, sem sermos insanos.
 

Embasamento filosófico – Beleza e Justiça.
Estamos acostumados a ver o mundo de um ponto de vista literal e isso é normal, porém, incompleto – o mundo tem seu lado poético. 

Quando falamos do literal, estamos falando das coisas mensuráveis, concretas.  O literal tem a tendência de ser analítico, sempre se desfazendo, para identificar as partes, procurando responder às perguntas por que ou como.   O literal se expressa em substantivos e não é a linguagem do emocional.

A linguagem poética utiliza mais adjetivos, é inexata e indireta.  Por exemplo, a poesia, a música, a dança, a arte ou um sonho, desperta em nós percepções mais profundas do que as palavras.  No poético, ouvimos com a imaginação, mais do que com o intelecto.  São sintéticos, aglutinam as coisas.  

A linguagem da poesia usa exemplos, metáforas, adjetivos.  A linguagem poética abre uma perspectiva diferente para cada um, mas ao mesmo tempo é universal para todos.  Ela responde à pergunta: O que está acontecendo?  

E a resposta é uma perspectiva que nunca se fixa, mas que está sempre se aprofundando.  É a linguagem das emoções e da beleza.  Percebemos mais do que entendemos.

Obviamente precisamos do literal no dia-a-dia para contar nosso dinheiro, pegar o ônibus certo, consertar as coisas e cozinhar.  Porém, essas atividades literais, também podem ser vistas numa perspectiva poética.   

Se ficarmos somente no literal, a vida não tem graça.  Ou pior ainda, começamos a descrever conceitos que são extremamente abstratos como se eles fossem coisas.   Por exemplo, nos referimos à alma, subconsciência, céu, inferno ou Deus, como se fossem “coisas concretas” num lugar específico. 

Quando usamos a palavra poética, estamos falando mais do que palavras que rimam, ou uma sensação agradável.   Estamos falando de um conceito, uma perspectiva, uma filosofia baseado em beleza e justiça.   A poética se expressa através de beleza e justiça.

Estamos sugerindo a utilização das lentes de beleza e justiça para examinar e brincar com essas idéias.  Não estamos propondo tanto um novo par de óculos, no entanto, devemos tirar a sujeira do literal e moral de nossas lentes naturais de beleza e justiça.  Crianças naturalmente vêm o mundo em termos de beleza e justiça.

Vivemos num mundo muito literal e materialista que exige perfeição e progresso que inevitavelmente leva à frustração, culpa e uma visão superficial.  Estamos propondo escapar da cultura literal, materialista atual através de uma visão de beleza e justiça.

Conclusão.
Neste documento apresentamos alguns conceitos básicos, filosóficos, que tentamos introduzir no clima de tratamento de dependência química no centro de tratamento.  Não são sempre entendidas ou aceitas, mas criam um clima aberto de pluralidade que incentiva cada residente a buscar sua resposta.  
John Burns

Abril, 2008 
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